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INTRODUÇÃO 

O trabalho apresenta resultado parcial de pesquisa em andamento realizada pela equipe 

de pesquisador(as) do Observatório de Racialidade e Interseccionalidade (ORI), do Programa 

de Pós-graduação em Serviço Social da Universidade Federal da Bahia envolvendo estudantes 

de graduação contemplados com bolsas PIBIC/UFBA. O objetivo geral é produzir um estudo 

de perfil sociodemográfico de mulheres e meninas e famílias negras em situação de rua, 

usuárias das Unidades de Acolhimento da Secretaria Promoção Social, Combate à Pobreza, 

Esportes e Lazer (SEMPRE) de Salvador. Neste pôster apresenta-se o resultado parcial da 

primeira fase do estudo sociodemográfico, a partir de dados divulgados nos principais Institutos 

de Pesquisa oficiais, de Programas de Pesquisa de Universidades, estudos feministas negros,  

com vistas a conhecer as seguintes variáveis: território, gênero e raça, renda, idade, 

escolaridade, trabalho, condições de vida, familiaridade dentre outros. 
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REFERENCIAL TEÓRICO-METODOLÓGICO 

O estudo ancora-se no materialismo histórico-dialético e na interseccionalidade 

(COLLINS; BILGE, 2021) em uma perspectiva de totalidade. A análise dos dados ancora-se 

na teoria social sobre o trabalho reprodutivo (trabalho não pago), assim como e  trabalho 

produtivo realizados pelas mulheres e meninas negras em situação de rua em Salvador. Assim 

destacam-se o racismo, o patriarcado e o classismo, como sistemas de dominação estruturais e 

estruturantes das relações sociais e de controle do corpo dessas mulheres e meninas racializadas 

e na dinâmica de suas famílias no capitalismo.  No Brasil o modo de produção escravista, o  

mais longo da história da escravidão transatlântica, estruturado pela força do trabalho 

escravizada não sessou, com a sua extinção, suas marcas devastadoras na vida da população 

negra, sobretudo das mulheres e meninas desse grupo racial, com a institucionalização do 

trabalho assalariado. O mundo do trabalho capitalista dependente no Brasil, reserva às 

mulheres negras e meninas em situação de rua, condições precárias e violentas para atender 

suas necessidades vitais e realização do trabalho reprodutivo e produtivo digno. Em tais 

condições a manutenção de suas famílias com humanidade é interditada. Trabalhos 

terceirizados, de baixa remuneração, e tutelados pelas políticas públicas do Estado e setores da 

sociedade civil fazem parte da lógica e racionalidade dinamizada pelo racismo estrutural, a 

despeito das lutas sociais travadas pelas mulheres engajadas moradoras na rua como expressão 

antagônica na luta de classes. 

A pesquisa de natureza qualitativa é realizada por meio da pesquisa bibliográfica e 

documental. No atual estágio da pesquisa a fonte principal para levantamento dos dados foi a 

base de dados do Observatório Brasileiro de Políticas Públicas com a População em situação 

de Rua da UFMG. Fontes secundárias foram adensadas informações de pesquisas publicadas 

nos sites feministas, com destaque para as plataformas GELEDES e CRIOLA. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os dados revelam a presença de mais de 800 mulheres negras, e ausência de dados 

desagregados sobre raça, gênero e idade. Pode-se identificar que até 11 anos e de 12-17 anos 

estão presentes nas ruas um total de 443 crianças e adolescentes vivendo em situação de rua 

em condições de extrema pobreza. 
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